
((Da discussão
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ter horror à ver­
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R E G ION A.L I S TA.

As I>0p�l�ções das freguesias.
rurais do.nosso concelho acabam
mo'vivermomentos de verdadeira

. éúfória· por motivo. da inaugura­
ção da luz eléctrica, aconteeímen,
to que, sem dúvida, marcará. um
passo decisivo para a melhoria
das suas condições de vida.
Na verdade, a electrificação, do

concelho de Loulé era uma obra
que se vínha impondo como rea­

lização Inadiável, sabido como é

que nela está fundamentada a

mola do progresso, tornando-se jâ
hoje elemento imprescindivel da
vida moderna.
Não é, pois, de estranhar, que.

o povo desse largas' à flua alegría
nas cerimónias ínauguratívas dos
postos transrormadores que tive- .

ram Iugar na Tor, Ponte fle Sa­
lir, Salir, Benafim Grande, Alte.
Areeiro, Ooncínha, Atmanetl e

,Vale d'11:guas e a que se .dignou
assistir o sr. Governador Civil do
Distrito, o que' muito contribuiu

acendendo assim a iluminação
pública, o que provocou calorosos

aplausos da assistência, acompa­
nhados de mais f6guetes e novos

acordes da banda, tendo depois o

sr. Governador Civil e Presifiente
da Câmara trocado saudações
com o Presidente e outros mem­

bros da Junta de Freguesia, que
não esconderam a sua alegría pe­
lo. melhoramento inaugurado e

que foi sem dúvida o acontecí-"
mento rnaís importante até ago­
ra registado naquela freguesia.
Seguidamente a comitiva diri­

giu-se para a Ponte de Salir, on­
de o Pároco da respectiva fregue­
sia procedeu à bênção do posto
transformador e igualmente se

registaram muitas aclamações ao

Chefe do Distrito, ao Presí­
dente da, Câmara e a Salazar.
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Imponente aspecto do Promontório de Sagres em toda a sua grandeza

o Prcmontério d 3

Sagres será o fulcro

das Com3moraç:õ3s

Henriquinas. Por ele .

diafilarão no próxi -

'

mo dia 7 da Ago3to,

8S esquadras de na­

ções dos 5 c mtinen­

tes, que assim pres­

tarão homsnaqam

àquele que «dau no-

vos m u n d o s

Mundo),

ao

PROGRAMA
das Comemorações Henriquinas
Damos a seguir o programa

completo das Comemorações
Henríquínas, a efectuar no Al­
garve:
Em FARO - Junho - dia 11

- Inicio dos grandes campeona­
tos de Vela, com a presença de
emothss, esnípess e «sharpíes»,
entre os Clubes Nâuticos Algar­
vios e de outras regiões.
Tarde recreativa e alusiva na

Escola. do Magistério Pzímãrfo.
-

Dia nt - Sessão solene na sa­
la nobre da Junta Distrital de
Faro, ,

Inauguração do MUseu Etno­
gráfico.
Descerramento de Uma ,lãpide

comemorativa na face posterior
do Arco da Vila.
Visita às obras de reintegração

e restauro do antigo convento de
NOSSa Senhora da Assunção.
Continuação dos festivais náu­

ticos na Ria de Faro.
A noite, festejos na Alameda

João de Deus, com entrada públi­
ca. Representação do «Auto das
Rosas de Santa Maria:., do Poe­
ta Cândido Guerreiro, e de outros
números alusivos à época, fIgura
e obra do Infante.
Dia 13 - Final dos Campeona­

tos de Veia e festas náuticas.
Ã noite. na Alameda Joâo de

Deus, festejos de carácter popu­
lar com a apresentação de todos
os Ranchos Folclóricos da Pro­
vincia.
Em SILVES - Junho - dia 19

-- Sessão solene e de boas vindas

Para alæprensa
.IIGIO.AL

foram instittddos pré.
mios pelo S. N. I.

o Secretârio Nacional da In­

�Ormação, interpretando os votos
ormulados na I Reunião da Im­

fu:6!Isa Regional (Continente e

as Adjacentes), institui para
este sector da Imprensa dos ter­
ritórios portugueses europeus os
seguintes prémios, a partir de 1
de Junho: Prémio António Enes
(anual), com a colaboração da
.Agência Geral do Ultramar, que
se destina ao jornalista da Im­
prensa Regional, dos territórios
Portugueses europeus, que melhor
trate, no decurso do ano, numa

série de pelo menos seis artígos,
Os problemas ultramarínos, e que
constará de viagem e estadia de

rOontinuação na 4.· página)

1ronrisro 'Ôunreiro 1)orros
.A fim de apreciar o andamen­

�o dos trabalhos de escultura do
usto para o monumento ao Dr.
Bernardo Lopes que estão sendo

�ecutados pelo escultor Raul Xa­

;':r, deslocou-se a Lisboa o sr.

idancisco Guerreiro Barros, Pre­s ente da respectiva Comissão,
qUe Be fez acompanhar de fami­

�ares do saudoso médico e de ou­

sras pessoas ligadas à obra que
t pretende levar a efeito.

-

aquisiçao

EJectrificação

dé terrenos

dos ',freguesia's. ·Rurais
DO CONCELHO, DE LOULÉ

para o brilhantis�o das �erimó­
nias.
As obras da zona norte tinham

sido iniciadas hã cerca de 2 anos

e a sua inauguração ainda estaria
demorada se não fora, a enérgica
intervenção do actual Presidente
da nossa edilidade que denodada­
mente trabalhou para a sua pron­
ta conclusão. Outrotanto. não
aconteceu com a zona sul, cuja
electrificação foi feita em cerca

de 6 meses, do que resultou se ter

procedido quase simultâneamente
à inauguração de ambas as zo­

nas.

As cerimónias das ínaugura­
ções iniciaram-se pelas 16 horas
no dia 26 de Maio, na freguesia
da Tor. em cuja sede se aglome­
rou muito povo para assistir à

chegada do sr. Governador Civil

e sua comitiva, de que faziaJl¡
parte os srs. Presidentes da C0-
missão Distrital da União Nacio­

nal, da Câmara Municipal e da
Comissão Concelhia da U. N.;
Vereadores e funcionârios da Câ­
mara e muitos outras pessoas.
O sr, Governador Civil foi viva­

mente saudado por uma vibrante
salvá de palmas, foguetes e mor­

teiros, enquanto a banda da Fi­
larmónica União Marçal Pache­
co tocava o hino da Maria da
Fonte.

Após a cerimónia da bênção, a
que procedeu o Rev. Pároco da

Freguesia, o sr. Governador Civil
cortou a fita simbólica colocada
à entrada da cabine e ligou o

manípulo condutor de energia,

na sala nobre da Câmara Muni­

cipal.
Visita à Sé; com deposição de.

flores nos túmulos reconhecidos
como de antigos companheiros do
Infante e descerramento de Ulna
lâpide comemorativa na face ex­
terior da mesma.
Visita ao Castelo e deposição

de flores na Cruz de Portugal.
'

Visita e .encerramento da Ex­
posição Henriquina.

A
para construção na zona urbanizada

Consta-nos que a Câmara de Loulé está' tomando providênctes para
levar a efei�o o estudo e aprovação de plenos parcelares de urbenizeçêo,
com o objectivo de aplicar a Lei n.o 2030, de 22 de Julho de 1948. sequn­
do a qual lhe é conferido o direito de exproprieção. em determinedes
circunstâncias. e de compertictpscêo de mais velle pela valorização dos

prédios rústicos que em virtude da urbanização podem ser utilizados como
recurso para edificação.

A mais valia é deteeminede pela avaliação de terreno rústico e de
urbanização. revertendo uma parte a favor da Cámara para a construção
e conservação dos arruamentos necessários.

Sendo responsável pelo mais valia o proprietário do terreno que pé­
dtr a licença da construção. parece que os indioiduos interessedos na

aquisição deterrenos por preços reconhecidumente elevados, podem cor­

rer o risco de serem surpreendidos pelas nova'S medidas camarárias e por
isso achamos conveniente que a ,Camara esclareça o público, ou que os

inieressedos peçam as informações que julguem convenientes.

U�lr e a� �ua� iDi[iativa�
Tem a nossa terra sido apon­

tada como daquelas em que o

problema da mendicidade Ioi re­
solvido com êxito. De facto, Lou-
1-5 tem tido, por um feliz acaso,
o. condão de tornar iniciativas que
lhe dão alguma projecção no con­

junto das terras que desejam
progredir e valorizar-se.
Assim, foi uma das primeiras

a instituir durante a última guer­
ra o racionamento dos géneros
alimenticios para qUe todos tives­
sem, dentro do passivei, a sua
quota parte de géneros, medida
qua mais tarde foi, por quem de
direito, oficialmente estendida a
todo o pals. Nalgumas localidades
andava-se aos baldões do acaso

esperando aqui por géneros, qu�
entretanto se acabavam, para ir
mais além e ficar atrãs de outros,
portanto sem possibilidade tie ser

abastecidos, perdendo tempo pre­
cioso, muitas vezes embalde, pois
não havendo verificativo de dis­
tribuição, os géneros nunca che­
gavam para todos.
Na nossa própria terra havia

empurrões e apertos às portas
dos estabelecimentos, com que­
bras de caixilhos e seus vidros e

outros inconvenientes, num espec­
tãculo desolador e desconcertante.
Pois bem, um grupo de pessoas

bem intencionadas e desejosàs de

LA.CO,
fulu· com 'ofta de operários
da construção civil

Estamos informados que,
devido às vastas obras que,
na cidade de Lagos se estão a

levar a efeito por virtude das
decorrentes Comemorações
Henriquinas, a respectiva Câ­
mara Municipal e O!) emprei­
teiros estão a braços com uma

preocupante falta de pedrei­
ros. pintores e caiadores.
Os empreiteiros e mestres

de obras locais concedem to­

das as facilidades de aloja­
mento.

obstar a este e outros íneonve­
nientes reselveu, de acordo com
as autoridatles locais, estabelecer
um sistema de racionamento que
deu maravilhoso resultado e P9u­
pou aos compradores perdas de
tempo, vexames e colocações em
bichas intermináveis à espera do
abastecimento que muitas vezes

não obtinham.
Quando oficialmente o raciona­

mento foi extensivo a todo o pais
já Loulé gosava dessa regalia por
SUa própria iniciativa.
Também a nossa vila tem con­

seguido criar um nome com as

suas maravilhosas Batalhas de
Flores, de louvâveis fins benefi­
centes, qUe têm sido o motivo de
grande fama em todo o pais pela
beleza incomparâvel dos festejos.
pelo fim altruista que os anima,
pelo sacrificio abnegado dos que
os promovem e pelo brilho que
sempre têm. 11: que as batalhas
de flores de Loulé não procuram
competir com outras que se reali­
zam ern qualquer parte. São ínteí,
ramente uma festa local com to­
das as possívels projecções no eX­
terior, mas uma festa própria,
com caracterlsticas próprias e

fins determinados.
São as batalhas de flores de

rOontinuação na 3.· página)

Peregrinação Jeciste
aDe Santuário de Nossa Senhora da Piedade
Promovida pela Juventuda Es­

colar Católica Feminina, efec­
tuou-se no passado dia 31 de
Maio uma peregrtnação a que
veio presidir Sua Excelência Re­
verendissima o Senhor D. Frei
Francisco Rendeiro O. P., Vene­
rando Bispo do Algarve.
Sua Excelência celebrou missa

campal no adro da ermiâa para
onde fora trazida a Veneranda
iinagem de Nossa Senhora da

Piedade, aos pés da qual se fez o

encerramento do Mês de Maria e

a consagração das raparigas do
meio escolar ao Coração Imacu­
lado da Virgem, depois de quase
totalidade das. jovens presentes
se terem abeirado da mesa da
Comunhão.
No final procedeu-se à imposi­

ção do emblema da JECF, orga­
nismo especializado da A. C., nas
filiadas pertencentes do Externa­
to Infante D. Henrique, desta
vila.

Em nove camionetas desloca­
ram-se a Loulé as filiadas do Li­

ceu, Colégios e da Escola Técni-
ca de Faro.

'

Integrado nesta festa da JU­

ventude Escolar Católica, dignou­
-se Sua Excelência Reverendissi­

ma. o Senhor Bispo. inaugurar no
Externato Infante D. Henrique.
uma exposição mariana, organi­
zada pelos alunos. interessante na

despretenciosa simplicidade com

que os estudantes quiseram co­

roar o Mês de Maria e patentear
a figura de Nossa Senhora na

Igreja, na arte, na líteratura, na
devocão do povo português, na

vída e nos corações das rapari­
gas estudantes.
Percorrendo a exposição vimos

frisos que ilustram as festas da
Virgem e &S invocações da ladai­
nha; reproduções de quadros, de­
senhos e esculturas de artistas I"

rOcmt'n"açào na .V página)

Estação Meteorológica
de QUARTEIRA

Temperatura média duran­
te a 2.a quinzena do mês de
Malo:
Do ar: maxima 26,1, míni­

ma 14.4. Agua do mar 18,9.

Exames de admissão
AOS LICEU.

Foi superiormente determí­
nado que as primeIras chama
das das provas escritas dos
exames de admissão aos Li­
ceus. se realizem, em todo o

País, no dia 14 de Julho. às
9 horas.

o Louletano 'oespOI·tos Clube
e o próximo Volta a pOI·tugal

No dia do 84.· aniv81"Bdrio da Jl'Uarm6nica _4.rtiBta de Minerva a

objectiva lixou e8ta imcgem para a posteridade

A medida que se aproxima o

inicio da grande competição de
ciclismo nacional (estamos a me­

nos de 3 meses do começo da vol­
taj.. a Direcção do Louletano

Desportos Clube sente aumentar
o peso das suas responsabilida­
des, pois o envio de uma equipa
mal preparada e carecida de ma­

terial necessãrio, seria acto aten­
tatório da boa ética desportiva e

de um salutar bairrismo louleta­
no e para os atletas fazerem a

preparação conveniente e adqui­
rir-se o material considerado in­

dispensável, as receitas normals

do- Clube, mesmo somadas às dos .'

festivais, não chegam para. fazer
'face às grandes despesas exigi­
das, pela boa apresentação dos

nossos corredores na grandê pro­
va velocipédica.
Quanto a nós o problema tern

só uma solução a qual deve e po­
de ser dada apenas pelos louleta­

nos, sejam desportistas ou ape­
nas bons amigos da sua terra,

(Continuação na S.- pdgina)

rOontinuação na l." página)

Foi prom.ovido
GENERI\L

o nosso comprovinciano

fjosé CJl[aria.
J>onle 9l.J,;gues

Por delíbe­
ração do Con­
selho de MI·

.

nistros em sua

reunião de 24
de Maio. foi
promovido ao

posto de Ge­
neral o Briga­
deiro da For­
ça Aerea sr

José Maria da
Ponte Rodrí­
gues. nosso

ilustre com­

comprovincia .

no e estimado
amigo.
Considerado

no Liceu co'

mo um dos
mais distintos
alunos da sua

geração, fez uma carreira brilhantís­
sima ascendendo por Isso a tão ele­
vado posto apenas com 19 anos de
Idade. o que lhe confere o mérito de
ser o mais jovem oficial-general das
Forças Armadas Portuguesas.
Tendo ingressado no Exército em

1 de Novembro de 1932. cursou com

multo brilho a arma de artilharia. se­
guindo depois a carreira de oficial
aviador. Pertenceu ao corpo do Es­
tado Maior, de cujo curso foi profes­
sor no Instituto de Altos Estudos Mi­
litares.
Entre outros cargos, exerceu os de

comandante da Base Aerea n.O 2 e o

Regimento Mixto n.O 7. em mano­

bras.
Ao Sr. General Ponte Rodrigues.

que há dias esteve em Loulé de visí­
ta a sua mãe, endereçamos as nossas

m/ais efusivas felicitações e respeito­
sos cumprimentos.



2 A D E ,L O U L,É,

A etectríñcucõc
do Concelho de LOUlE'
(Oontinuafão da 1.· 'página)

ENTUSIASTICAS ACLAMA,
ÇOES EM SALIR

Á entrada de Salir, as autori·
dades locais pediram ao sr, Go­
vernador Civil que as acompa­
nhasse a pé para melhor apreciar
o lamentãvel estado da Rua da
Carreira, a principal rua da po­
voação e que hã longos anos

aguarda a reparação que carece.

Este assunto mereceu a melhor

atenção do sr. Dr. Baptista Coe­
lho e do sr. Presidente da Câma­
ra, tendo ambos prometido estu­
dar' o assunto com a urgência
que exige..Quere-nos parecer, no

entanto, que, com um pouco de
força de vontade, os salirenses jã
teriam' conseguido emprestar à
sua principal artéria um aspecto
mais, decente e limpo, pois nota­
-se um certo desleixo até -ia pés­
sima conservação dos prédios all
existentes, para não falar jã da­
queles que obstinadamente (se­
gundo nos disseram) se recusam

•

vender terreno para construções.

O ACTO INAUGURAL
A população de Salir acorreu

a assistir ao acto inaugural do
posto transformador construido
numa .daa ruas da povoação' e
testemunhou o seu apreço às au­

toridades presentes e ao Gover­

no. pelo alto' beneficio' com que
acabavavdé ser dotada, até por­
quê encara na concretização des­
ta velhaaspiração mais uma pos­
sibiUdade de ver resolvídó o seu

angustiante problema da ãgua,
que até' certo ponto 'depéndia' do
fornecimento de energia, eléctri­
ca.

"

CONFRATERNIZAÇÃO
Seguiu-s'é ii, inauguração de :2

salas de aula, construídas sobre
o edíñcfo j� existente de rés-do­
-chão Ef c'Uja capacídade 'já, estava
ultrapassada para a população
escolarcde-Salír. ' '

Foi numa dessas salas que a

Junta'de,Freguesta' ofereceu um

«Porto de Honra» ao sr. Governa­
dor Civil e "sua comitiva e que
serviu de 'pretexto a vãrtos dis­

cursos de congratulação pelo im­

portante melhoramento que aca­

bava de, ser inaugurado e com o

qualBalír deu um passo em fren­

te na senda do progresso.
Aos brmdes;. Usou ?:ã palavra

o Presidente da Junta de Fregue­
sia sr. Dr. Quintino que' exteriori­
zou a sua alegria pel1> ,que repre­
sentava de altamente benéfico

pata,. a fr.eguesia a inaugui'ação
d& 'lui' eléctrica, melhoramento de
indiscutivel utilidade na vida mo-

d�rlla. " ', ..

Ag'I'adeceu' ao: sr. Governador
Civil� 'pór, s� . ter' dignado pr�sidir
ao acto inaugural da .luz e1É.ctri­
ca na sUa','terra nata'! e, termi­
nandQ" formulou -'votos porque o

problema, do abastecimento de

ãgua' seja' um facto num futuro ,

próximo, assim'como'a conclusão
da. éstI;a€l.a: L0ulé�S'alir, pedindo
ao, sr.. Governador. Civil' que

trapsmitisse ao' Governó os agra­
decimentos da população de Salir

pelo. bimefíéio que. ,acabava de

lhe conceder.
"

Falou,dep'Ois o sr; José João

AScensão Pablos; Vice-presidente
da, Comissão Con'celhla da U. N."
e a quem coube'tratàr dos mais

importantes" problemas da electri­
fic!tção dó cOlJ,celho durante a sua

passagew' pela presidênc!a da
Câmara. Felicitou SaliI' >por. paso'
sar· a.,dispor 'de tão importante
veIculo de progresso e manifestou
a esperança de' que, possam ser

iniciac;los '. novos emprendiment.os
para que'Salir seja dotada do, que
mais urgentemente carece,. refe­
rindo que ,a obra inaugurada im­

portara em 6.000 cQntos, tendo o

Estado, comparticipado com 3.000
contos .. e concedido à Câmara um

empréstimo dé 3.ÕOO.
.

,Em nome qOS proprietários ,ru­
rais, .falou o sr. dr. Raimundo As­

censão qile se referiu ao aconte­
cim()nto daquele (lia e que podia
muito bem figurar em letras de
ouro ,na lilstória dàquele Povo,
porque marcava para ele o ini·
cio de uma nova era.

Lamentou que o 'sitio da Pe­

dreira nao tivesse sido abrangido
pela' electrificação e disse' confiar
em que esse inconveniente seja
remediado a ,contento da respec­
tiva ,popUlação que ficou decep­
cionada com o sucedido.
Referindo-se ao sr. Francisco

Guerreiro Barros, disse ser 0'

«Homem ___:. com H gr¡¡.nde -que
na hOra própria; e a todos os ti·

tulosJprovidencial, assumiu o mis­

ter éBpinl;lo�o e ingrato cargo de
administrar' o nosso concelho.
Dotado .de extraordfuária capaci­
dade de trabalho e dinamismo
qUe desa:Ua 'a sua iclade e é justa
admiração de quantos de perto
acompanham a sua operosa acti­
vidade, com raras qualidades de

hun:ana compreensão das solicita­
ções sempre prementes dos seus

admin.istrados:l> ;

Seguiu-se no uso da palavra o

Presidente da Comissão Distrital
da U. 'N., sr. Dr. JOss Ascenso

que disse sentir-se feliz por par­
ticipar na cerimónia da 'inaugura:
ção da luz eléctrica 'em Salir, 10-

caliqade que visitara pela primei­
ra vez quando lhe fora dado as­

sistir ao acto inaugural do Posto
da G. N. R.
ReferiU-se aos berieffclos que a

energia eléctrica pode prop,orcio-

nartanto no lar como na agrrcul­
tura e felicitou a' população do
concelho de Loulé por ter Il fren­
te dos seus destinos a personalí­
dade do sr. Francisco Guerreiro
Barros, de cuja operosa activida­
de jã se vão notando os efeitos
terminando por agradecer a ma�

, gnífica recepção de que fora alvo.
Como Presidente da Câmara de

Loulé falou depois o sr. Francis­
co Guerreiro Barros que agrade­
ceu as gentilíssimas palavras que
lhe �aviam .sido dirigidas e que
consíderava Imerecidas por enten­
der ser seu dever empreender os

, seus .melhores esforços no senti- ..

do de pugnar' pelo progresso do
concelho a que presidia. Focou,
duma forma concisa, alguns dos

c?mplexos problemas .. que se lhe
tem deparado na administração
concelhia e expôs com clareza os
seus pontos de vista.
Por fim falou o sr. Governador

Civil que agradeceu as manífes­
tações de simpatia com que esta­
va sendo acolhido nas localtdades
visitadas e recordou as suas duas
anteriores visitas a Salir urna
das quais para resolver' Ur::l pro­
blema há muito pendente e para
a qual foi possível encontrar ami­
gãvel solução.
Dissertou sobre as multíplas

vantagens da electríñcação rural
e os beneficios que ela poderá
proporcionar à respectiva popu­
laçao na melhoria das suas con­

dições de vida, frisando que não
teria sido possível uma obra de
tamanha envergadura se não fora
a sábia e prudente administração
de Salazar', Felicitou a população
do concelho, de LOulé por ter co­

mo Presídenta da sua Câmara o

sr..Francisco Guerr_ro Barros, dê
cuja força de vontade e desejo de

ac�rtar muito havia a esperar,
pois a sua larga .vísão de homem
experímentado na vida e a ;nteli-

. gêncía de que é dotado, muito
contríbuírão para resolver os
maís delicados problemas de
Loulé e seu vasto concelho.
Os oradores puseram em rele­

vo a acção dos vereadores e, res­

pectívos presidentes a cujas ge­
r'ênclas COube a resolução dos
mais importantes problemas da
obra que nesse-dia se inaugurava,
não .tendo sido esquecida a figura
do nosso conterrâneo, ali presente,
sr. José Farrajota Ramos, Enge­
nheiro electrotéCnico e consultor
técnico da Câmara a quem coube
a execução dos projectos de elec­
trificação do concelho, nem a dos
seus mais directos colaboradores
e modestos operãrios qUe traba­
Iharám na empreitada.
TOdos os discursos foram' co­

roados de vibrantes salvas .. de
palmas e aplausos de elevado sen­
tido patriótico.
BENAFIMGRANDE ACOLHEU
COM ENTUSIASMO O SR.
GOVERNADOR CIVIL

A comitiva dirigiu-se depois
para Benafim Grande, onde foi
saudada por efusivas manifesta­

ções de alegria. Seguiu-se a ceri­
mónia

.' da bênção do posto de

transformação,
..

junto do qual o

Presidente da Junta de Frpgue­
sia, sr. José Vieira, falou em 'no­

me de toda a população dá aldeia
para' mànifestar à satisfação que
todos sentiam por passarem das

trevas, em que todas as noites se
viam mergulhados, para a ilumi­

nação eléctrica em que doravante
passavam a ser servidas as suas

ruas.

Também usaram da' palavra os

srs. Presidente da Câmara e Go­
vernador Civil qUe foram unâni­

mes em se congratular por se en­
contrarem entre 'o bom povo da

fregues�a de Alte e compa�·tilha­
rem da felicidade que a inaugu­
ração da luz' eléctrica lhes pro­
porcionava.

A CAMINHO DE ALTE

A caravana automóvel dirigiu­
-se depois a Alte, com paragem
no aprazível recinto da Fonte Pe­

quena e passeio a pé à F'onte

Grande, onde se trocaram impres­
sões sobre a possibilidade de ali
se construir uma piscina, que,
mesmo sendo de carácter rústico,
poderia ser um forte atracU'lo tu-

(Oontinuação na 3.' pá�in(Jj)

Automóvel

CORI�nt O ro côes
Henriquinas

, (OontinullÇão da 1.' p4gina)

Em ,TAVIRA - Julho -dia 81

� Inauguração de um .. padrão no

Largo fronteiro' à igreja matriz
de Santa Maria do Castelo.
Visita ao Castelo e às-obras do

edificio dos Baços do Concelho.
Festivais desportivos luso-bra­

sileiros com a inauguração da no­

va pista de ciclismo do Ginãsio
Clube de Tavira.
Ã nolte, conferência sobre a' fi;,

gura do Infante e entrega dos
prémios do festival da tarde;
Em LAGOS -Agosto - dia 5

-- Festivais nãuticos promovidos
pela Mocidade Portuguesa. '

Dia 6 - Recepção ao Chefe do
Estado, com a entrega das cha=
ves da cidade. ..

Missa campa:I no terreiro em
frente das novas muralhas.
Inauguração da estãtua do. In­

fante� na Praça aberta. no segui­
mento-da Praça da República so­
bre a nova avenida ,ma¡rginal.'

o,

FiI;lal das festas nâutícas.
Ã noite, grandes festivais

.'

de
carácter cultural e popular, com
a colaboração de artistas profis­
sionais, amadores e ranchos fol-
clóricos.

'

Em. SAGRES -Agosto - dia":'
- Cerimónias religiosas e �iv:iéas
da iniciativa .da Comissão Execu- ,

tiva (Lisboa).
Desfile Naval Internacional,

em frente de Sagres, igualmente
da iniciativa da Comissão Execu-:
tiva dó V Centenário da Morte do
Infante D. Henrique.

'

,

Em VILA DO BISPO -Agos.­
to - dia 7 -Inauguràção do no­
vo edifício dos Paços do Conce­
lho e das obras de restauro da

igreja matriz.
,-

Inauguração de unia Exposi'
'

ção de Arte Sacra.'
Eni CASTRO MARIM: -Agós�

to - diaL� - Visita às .obras do

Castelo, com a inauguração de'
uma lápide comemorativa e das
novas instalações do pequeno Mu­
seu Arqueológico local.
Acampamento da Mocidade

Portuguesa do Algarve n,O recin­
to do Castelo.
Solenidades e festas populares

com a colaboração, da Mocidade
Portuguesa. __

Ã noite, Chama da Pátrta, en­

cerrada com uma grandiosa ses­

são de fogos de artifício, queima­
dos nas ameias do Castelo.
Em VILA DO BISPO - No­

vembro - dia 13 - Gran1e Ro­

magem do Algarve a Sagres.
Missa campal celebrada. pelo

Prelado da Diocese, sufragando a

alma do Infante. ,

Inauguração de
..

vãrios, melho-, ..

ramentos.
Descerramento solene de uma

lãp!de comemorativa, na Ermida
de Nossa Senhora da Guadalupe.
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Tribunal Judicial
Comarca de Loulé

ANÚNCIC,

2.,i publicação
" .'

'pela primeira secção de pro�
cessas da Seci:etaria Judicial
desta comarca e nos autos-de
Execução Sumária que,
António Teixeira Dias,
Quintinho, casado, .farma­
ceutíco, residente rI9 pOV:Q e

fregUesia de Salir, desta co­

marca,. nove éontra Joaquim
RodrIgues e mulher Ma­
ria da Pailna, proprietárlos.
residentes no dito .povó e fre­
guesia, correm .éditos de vin­
tê <�ias, a contar da según­
da e.últíma publícaçâo do pre­
sente anuncio, citando -os ere­
d o r e s desconhecidos
dos referidos ex�cuta­
dos para, no prazo de dez
dias, findo, que seja o dos
éditos, deduzirem, 'querendo,
os . seus direitos, "nos termos
do artigo oitocentos sessenta'

e quatro do Código de Pro-
cesso Civil.

.

LouÍé," 10 de Maio de 1960.
-: O' chefe da 1.· secç�o ..
joáquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão:
O.Juiz de:Direito,

Jasé'António Oàrapetodos .Santos,

VENOE,�SE
. Uma morada de casas

, de habitação, com' 5 divi­
sões e dependencias agrí­
colas e terra de semear na

Cruz da Assurnad a.

'
.

Tratar com; o pro prí e tá­
rio na Rua Vasco da Ga­
ma. 15 (junto ao Largo de
S. Francisco),

Por escritura de 29 de Março de 1958, lavrada a folhas 48
verso, do respectivo livro de notas n.O 183 do notári�
da Secretaria Notarial de Loulé, Licenciad� José Alves
Maria, foi constituida entre Francisco Neves e Artur
Carrunca ��ves, UI?-a. sociedade comercial por quotas de
responsabilídade limitada, nos termos constantes doa
artigos seguintes:"

«A VOZ DE LoULli:) :__ N.o 205
- 5 - 6 - 960. louletano D. (lube

(Oontinuação da 1.· página)

pois.' a equipa de' ciclismo, que
mandaremos. à; volta, se tiver
comportamento meritório honra­
rá a . sua terra e atrairá para
Loulé, as atenções, de quantos de
norte a sul.do pais, vivem, até ao
mais pequeno pormenor, todas as

peripécias ligadas à grande com-'

petição velocipédica.
E qUe mais pode agradar ao

verdadeiro louletano do que ,ver
o nome de Lo)llé, alvo de amludlÍ-­
das e elogiosas .citações, na im­
prensa, na rãdio, e televisão, aln­
da qUe sejam feitos de uma acti­
vidade desportiva, como o ciclis­
mo, o agente determinante' de
propaganda tão útil?

Portanto, Louletanos, em parte.
estã nas vossas mãos o melhor
ou,pior comportamento da equi­
p� do Louletano, na próxima vol�
ta a Portugal; a sua actuação se­

rá até certo ponto aquilo que nós.
quisermos; pois se cada um aju­
dar o Louletano com uma .::ontri�
buição monetãria compadvel, ..

com as suas posses, estamos cer­

tos, a preparação ,dos nossos atle- ...

tas decorrerã dentro de moldes
convenientes, e tal facto _garanti­
rã a cada as melhores condIções
fisicas,. como o exige prova dura" '

como é a Volta a Portugal"
Sendo .assim, a Direcção do

Louletano Desportos' Clube, cer­

ta de que o bairrismo loul('tano
continua a ser uma· realidade
incontestãvel, confia no auxUlo
material dos louletanos para o

que vai abrir uma subseriçâo, em
todo o concelho, podendo os que
,assim desejarem

.

enviar a sua

oferta, desde já, à «Voz de Lou­

lé�, a qual se destina,' repetimos,
à preparação da equipa de ciclis­

mo, que tomarã parte' na Volta
a Portugal de 1960.
Em alguns estabelecimentos da

vila e das freguesias rurais, .. que
a seu tempo serão anunciados
neste jornal, existirão igualmente
folhas impressas, destinadas à

inscrição de cada um que deseje
auxiliar uma iniciativa, mercI; cis·
qual se contribue para elevar O
bom nomee o prestigio de Loulé".

PpNTE DE SALIR

t
Agradecimento
A família de Manuel Gon�

çalves; na impossi�ilidade de;
o fazer pessoalmente, vem por
este meio agradecer a todas
as pessoas que se interessaram

pelo estado de saude do sau�

doso extinto durante a doeD�

ça que o vitimou e às que se

dignaram acompanhá-lo à sua

pltima morada.

Trespas,sa - se
Armazém de frutos se"',

cos· e· cereais. com máqui",,;o
na de partir amendoa. Av��
nida Marçal Pacheco, �9,,�
65 .- Loulé.'

'

VENDE·SE um da marca

«SKODA», em estado novo,

c/ 5.736 kms. Quem preten­
der, dii-ija-se a Manuel G�n
çalves Pinto _ Rua da Pie­
dade, n.O' 76 - LOULE'.

Motorizada Sach
Em muito bom estado, ven­

de-se muito barata.
Nesta redacção se informa,

Garimbos?
Confie as suas encomendas fi.

Gráfica Loaletana.

Perfeição, \ Economia, longa
duração.

A

1.a PUBLICAÇ�O
Pela primeira secção çie

processos da Secretaria Judi�
cial desta comarca e nos �utos
de Execução Sumária que '.

Jos� Martins farrajotct,
casado, proprietário, residente
nesta vila, move contra J,oOsé
Nunes Farias,. víUVQ, in�'

dustr'iaI. morador no sítiodas
Tef�as Rui�as de Vale Jugeu,
freguesia de São Sebastião,
desta comarca, cor.rem éditos
dc vínte' dias", a contéilr da

segunda e última pubhcação'
do' presente;-anuncio citando
os credores desconhe
cidos do referido executado,
para, no prazo de dez dias,
findo que !'eja o dos éditos.-

, deduz(rem, querendo, os seus

diteitos nos aludidos 'autos,
nos termos do artigo oitocen­
tos sessenta e quatro do Có­
digo de Processo Civil.

Loulé, 2de Junho d,e 1�60.
Q',chefe da 1.. s.ecção •.

(al Joacju'im GuemÚro Brasão

Verifiquei a exactidão:,

O ,Ju� de Direito,
(al Jo�é Ant,6nio Carapeto dos Santos,

.

1.°
,', "E�ta: socied�de adopta a firma Francisco Neves & Fi­

l��, Limitada, �l�a_ tendo a sua sede e_ estabelecimento no
sítio do Za�buJelrao, freguesia de São Sebastião do conce-
lho de Loulé,

'

2.°

'. O �eu início contar-se-à desde o dia 1 do próximo mês
. de Abril, e durará por, tempo indeterminado.

.

3.°

• O seu objecto
é

.o comé;c�o de.palma � esparto, ou de
qualquer .out�o ramo de negocio paraque nao seja necessâ-
,Fla autorização especial.

'

4.0

� ca1?ital social é de AO.OOO$OO, integralmente realizado
em dinheiro, e, eorresponde à soma de duas quotas iguais
uma de cada socio.

'

5.0
Ambosos sócios ficam nomeados gerentes, com dispen-

sa de' cauçao..
:

.

6,°
.

" A cessão de quotas a, estranhos dependerá do consenti-
mente .do sócio não, cedente.

7.°

,

As as.sembleias gerais serão convocadas por. meio.ide
. cartas registadas c?m a an�ecedência mínima de oito dias,
excepto quando a leí determmar outra: forma .. de convocação.

8.°

Em tudo o mais não previsto, regulará a lei aplicável.
Secretaria Notarial de Loulé, 18 de Maio de 1960.

o Notário,
José Alves Maria

Estado novo," com bolas, ta­

cos. taqueira e taxímetro. ven­

çie, se' muito eJ;Il' conta. faciJ¡­
tanda-se o p<3gam�nto a )3:5C.
300$00 por mês. Resposta ao

Apartado 91 - FARO.

PropJiedade
"

. VENDE,SE uma proprie­
dade de sequeiro e regadio,
na ,Campina de Cima. '

..
",

Nesta'rêdacçã.0 se informa.

Automóvel""
VENDE SE.um automóvel

«Citroen», série' 13 � 32, em

regular estado de funciona'
mento.

.

Alambique
VENDE SE umàlambique

de tamanho grande em bom
estado.
Informa na Rua de Portu­

gal. 33 _ LOÚLE'.

JOÃO··ANTóNIO, DA SILVA
GRAÇA MARTINS, Engenheiro­
-Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que JOA­

QUIM CRISTINA CAMPINA re­

quereu licença para instllJàr uma
oficina de ferrador, incluída. na,

2.a classe, com os inconvenientes
de barulho, cheiro e fumos, bttua­
da na Rua Mar,echal' Gomes da

Costa, freguesia de S. Clemp-nte,
concelho de !:.oulé, distrito'de.Fa­
ro, confrontando ao Norte, Sul e

Poente com Manuel Guerr�iro
Pereira e ao Nascente com a re­

ferida Rua Marechal.. Gomes da
Costa.
'Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

de:qtro do prazo de 30 dias, a
'

contar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas interes­
sadas apresentar reclamaçõ�s por
escrito, contra a concessão da li­

cença requerida e examinar o

respectivo processo nesta Cir­

cunscrição Industrial, com sede
em Faro, na Rua do Distrito' de

Faro; n.O' 2-2.0 (Edificio da· Mu­

tualidade Popular:) ..

Faro, aos 30 de Maio de 1960

O Eng o-Chefe da Circunscrição,
João António da Silva Graça

Martins

Julgado Municipal
de ALBUFEIRA
ANúNCIO
1.a publicação

péla única'secção de pro­
cessos da Secretaria Judicial
deste Julgado e !;lOS autos de

Acção Sumaríssima em Exe

cução de sentença, qu�, João
Coelho, casado, comerciante,
residente na Aveni-da Rovisco
Pais, ,18, ric. d� cidade de
Lisboa, move contra António

Jesus dos Santos, solteiro, co­
merciante. residente nesta vi�

la de Albufeira. correm édi­
tos de vinte dias, a contar da

segunda e ú1ti,ma" publicação
do presente anúncio, citando
os credores desconhecidos do
referido· executado para' no

prazo d� dez dias, findo que
seja o dos éditos. deduzirem�
querendo, os seus direitos,
nos termos do artigo oitocen­

tos ,e ,sessenta e quatro do
Código de Proces1¡o Civil.

Albufeira. 23' de Maio de
1960;

, ,

Verifiquei:
O juiz Municipal.

António Adelino Leitão Cor'"
reia
O Chefe de Secção Int.o,

José Dias Correia

VENDEM,-SE
Garrafões, quartolas, peque,.
nos e grandes depositas (fà�
cilmente transportávejs). e vá­
rios'utensíJ¡.os de adega.
- M�deiras para ,�nstrução
de telhados.

__ Sacós, novos e usados.
- 'l;lma capoeira nova para
carro.

_ 2 Furgonetas. '

Propriedades:
__ Uma na Célmpina de Cima
-,2 no sítio de Santâ Luzia
__ 2 no mato da Cruz da As-
sumada

Todas com muito arvoredo.
Tratar com Luís António

Pires -- LOULE'.

FURGONETA
Marcà Peugeot, caixa fe�

chada, mecaníca impecá-'
vel, vende-se ou troca-se

por furgoneta de caixa a�

berta. mes'Ino peso. Dirigir
a José dos Santos Júnior
.- Cachopo.

O Solicitador encartado,

GiJ7;aldo d08. Santos Este'vens'

Alu�a-se um am pIa '.ar"
màzém, que pode servir. pa­
ra garagem (e/ capaCidade
'para 10 carios). para co­

mércio ou retem" situado
n'a Rua Sacadura Cabral
(rés-da-chão da escola da

Ancha).
,-

,

Tratar com Manuel Cor-
tes.

'. "','
'

,',_., ,v,,'
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José Mendes Rosa & Neves,
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7.°

As assembleias gerais serão convocadas por meio de
cartas registadas com a antecedência mínima de oito dias,
excepto quando a lei determinar outra forma de convocação.

8.°

No omisso regulará a legislação aplicável.
Confere com o original.

Secretaría Notarial de Loulé, 25 de Maio de 1960.

o Notãrio,

José Alves Maria

E·O I T A Il I «A VOZ DE LODLE» -.N.· 205
- 5-6-960

JOÃO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro­
-Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial; faz saber que ANTó­
NIO RODRIGUES FERNAN­
DES requereu licença pam ins­
talar uma oficina de ferrador, in­
cluida na 2.& classe, com os in­
convenientes de barulho e cheiro,
situada na Rua Egas M;ontz, n.·

14,. freguesia de S. Sebastião, con­
celho de Loulé, distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento

das Industrias Insalubres, Incó­

modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a con­

tar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas. interes­
sadas. apresentar reclamações por
escrito, contra a- concessão da li-

. cença requerida e examinar o

respectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com sede
em Faro, na Rua do Distrito de
Faro, n.v 2-2.° (Edificio da Mu­
tualidade Popular).

Faro, aos 18 de Maio de 1960

O Eng.·-Chefe da Circunscrição,

João' Ant6nio da Silva Graça
Martins

t
Agradecimento
A familia de Maria da

Conceição Madeir"l, na im­
Possibilidade de agradecer di­
rectamente, por falta de ende�
reços, vem por' este meio
apresentar o seu profundo re�

Conhecimento a todas as pes�
soas que manifestaram o seu

pesar pelo falecimento da sau­
dosa extinta e !le dignaram
acompanhá,la à sua derradei­
ra morada.

Tribunal Judicial
Comarca de Loulé

ANUNCIO

2. Il publicação
Pela 1.' secção de processos da

Secretaria Judicial desta comarca
e nos autos de EXPROPRIAÇÃO
POR UTILIDADE PARTICU­
LAR que JOAQUIM RODRI­
GUES VALENTE e mulher MA­
RIA DA CONCEIÇÃO' .GUER·
REIRO, moradores no sitio da
Nave do Barão; freguesia de Sa­
lir, desta comarca, movem-contra
.rosæ VIEGAS e mulher TERE­
SA SERRA, ele ausente em par­
t·· incerta do pais, algures na Ar­
gentina e ela residente no referi­
do sitio da Nave do Barão, fre­
guesia de Salir, onde ele teve a

sua última residência conhecida
neste pais, correm éditos de 30
dias, a contar da 2.' e última pu­
blicação do presente anuncio, ci­
tando o referido réu JOSli: VIE­
GAS, para, no prazo de 10 dias:
findo qUe seja o dos éditos, con·
testar, querendo, o pedido formu­
lado pelos referidos autores, cons­
tante da. petição inicial, cujo du­
plicado já foi entregue a sua mu­

lher, quando da sua citação, sob
pena de, não o fazendo, se proce­
der, imediatamente, à nomeação
de peritos. Os autores pretendem
a adjudicação de três oliveiras
implantadas numa courela que
possuem, denominada «Altnargi­
nho», 'no mesmo sítio, freguesia
de Salir e que pertencem aos

réus.

Loulé, 12 de Maio de 1960

O Chefe da l.' secção, -

Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão:

. O Juiz de Direito,
Jo�é António Carapeto

dos Santos

Ãfatia 9oão eott�ia
MÉDICA· ESPECIAL/STA

Interna efe einecologia e ObstetrIcia
dos Hospitais Civis de Lisboa

---c-�--

PARtos - Clínica de senhoras
CONSULTAS EM LOULÉ

.3.0• Feiras, à� 14,30 h. na Casa de Saúde
Sábado, »10,00 h" no Hospital

II � lr ! Bllual ini[iatival
(O<mtinuação da 1.· página)

Loulé; aquelas que são feitas com

toda a abnegação de que os loule­

tanos são capazes, a favor da sua

casa maior de beneficência,. o

Hospital, onde Loulé tem procu­
rado atender os desamparados e

infortunados, facultando-lhes as­

sistência certa na hora incerta a

que todos estamos sujeitos. Lou­
lé sabe o qUe faz e para onde ca­

minha. Não desestima, antes
agradece qualquer auxillo que di­

recta ou indirectamente seja
prestado aos seus festejos, e pro­
cura qua eles deixem a melhor.

impressão a naturais e estranhos,
para que a caridade não seja uma
palavra vã. Para isso se sacrifica
e trabalha, com a satisfação in­
dizível' de um dever plenamente'
cumprido.
Outrotanto acontece com a as­

sistência à mendicidade, e este é

principalmente o ponto que que­
remos focar, para orgulho e sa­

tisfação de todos os louletanos e

de todas as pessoas aqui residen­
tes que abraçaram e acarinha­
ram tão importante obra. Loulé
não esquece os seus pobres, que
os tem e terá sempre, pois pobres
somos todos, por mais bem insta­
lados na vida que nos julguemos.
Assim centenas de pessoaa-se

cotizaram, dando para um fundo
comum o que davam às suas por­
tas, evitando um espectáeulo tris-

EDITAl.!
JOÃO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro­
-Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, 'faz saber que MA­
NUEL GUERREIRO requereu li­
cença para instalar um fabrico
de gelados e sorvetes, incluido na

3.' classe, com os inconvenientes
de. barulho e trepidação, situados
na Praça da República, n.? 27,
fregúesia de S. Clemente, conce­
lho de Loulé, distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento

das Industrias Insalubres, Incó­

modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a con-
. tar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas ínteres­
sadas apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li_o
cença requerida e examinar o res­
pectivo processo nesta Circuns­

crição Industrial, com sedé em

Faro, na Rua do Distrito de Faro,
n.· 2-2.° (Edificio da Mutual1da­
de Popular).

Faro, aos 16 de Maio de 1960

O Eng.o-Chefe da Oírcunscrtção,

João Ant6nio âa Silva Graça
Martins

CA:SA
Vende-se uma casa de

habitação, na Campina
.

de
Cima. com terra de semear,

com parede. arvoredo, entra­
da para carros. água. depen­
dencias agricolas e boa cava­

lariça.
Tratar com Joaquim Anica

- Campina de Cima - Loulé.

Carro de Praça
Por motivo de retirada.

vende'se urn automovel Che­
vrolet, com direito à Praça
(em Boliqueime).
Tratar com Lázaro da Con­

ceição Nicolau - Boliqueime.

ARRENDAM-SE
propriedades rústicas

te e lamentável, degradante da
condição humana dos necessíta­
dos, que em grupos esperavam
horas seguidas ao sol e à chuva,
por algumas migalhas que a ca­

ridade dos benfeitores lhes distrF'
buía,
O espectáculo' era tão triste,

que' confrangia e por isso algu­
mas pessoas' desempoeiradas re­

solveram cotizar-se e- dar recata-'
damente, como manda o preceito
cristão, com uma das mãos, sem
que a outra o soubesse. E' surgiu
essa admirável obra que pode ser

apontada como a melhor que uma

terra civilizada e com as cons­

ciências plena das suas responsa­
bilidades, poderia apresentar à
consideração de todos e ao exem­

plo geral.
Essa obra não é perfeita ain­

da, por falta de recursos apenas,
que não de boa vontade, mas cre­

mos que prosseguirá ovante pois
esse será, certamente, o desejo

> indefectível de todos os louleta­
nos e mais pessoas aqui resíder.­
tes.
Há infe.lizmente defecções, se­

gundo sabemos, mas temos que
aceitá-las serenamente, mau gra­
do os fins superiormente altruts­
tas e dignificantes da obra.

São, ao que ouvímos, os que hi.­

pocritamente gostam de dar em

público as esmolas que rebaixam
o seu semelhante, dando-se ares

de uma generosidade que não pos,
suem,

. antes' manifestando baixe­
za de sentimentos só. comparável
à. vaidade de que são possuídos.
Oxalá nunca precisem de auxi­
lio, porque sentirão então quão
deprimente é receber em público
a esmola que a sã moral cristã
manda que se dê com uma mão
sem que à outra o saiba..
Tais pessoas têm de humanas

só o aspecto, pois chegam a ma­

nifestar inveja pelo que os po­
brezinhos comem, dizendo que al­
guns poderiam trabalhar para si,
e não o fazem, Mas dão-lhes de­

pois esmola, condoídos da sua in­

felícídade, para ficarem como ca­

ridosas pessoas, que desgraçada­
mente não são, e apenas benfei­
tores fingidos.
Repare-se como, olhando para

um lado e outro, para Serem vis.

tos, dão as esmolas com ar des­

piciendo e de mão enluvada, para
evitar contactos, às portas dos

templos e outras. Há de tudo na

vida...
-

Voltaremos ao assunto porque
tem pano para mangas e casos

pitorescos reveladores da menta­
lidade troglodita de certas pes­
soas, e edificantes sobre certos
aspectos.

Um Louletano

. JOÃO ANTúNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro·
-Chefe da Quinta Círcunscrlção
Industrial, faz saber qUe JOSEl
LUIS requereu licença para ins­
talar uma oficina de ferrador, in­
cluida na 2.' classe, com os in­

convenientes de barulho, cheiro e

fumos, situada em Salir, fregue­
sia do mesmo nome, concelho de
Loulé, distrito de Faro, confron­
tando ao Norte e Sul com Antó­
nio Pires, ao Nascente e Poente
com Joaquim Duarte.
Nos termos do Regulamento,

das Industrias Insalubres, Incó­

modas, . Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a con­

tar da publicação deste edital, po­
dem todas as pessoas ínteressa­
das apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li­

cença requerida e examinar o res­
pectivo processo nesta Cir�uns­

crição Industrial, com sede em

Faro, na Rua do Distrito de Faro,­
n.O 2-2.° (Edificio da Mutualida­
d� Popular).

Faro, aos 16 de Maio de 1960

O Eng.o-Chefe da Circunscrição,
João António da Silva Graça

Marfins

t
Agradecimento
A familia de Maria Rita,

no justificado receio de ter co­

metido alguma falta nos agra­
decimentos feitos directamen­
te. vem publicàmente expres�
sar os' seus agradeéimentos a

a todas as pessoas que acom­

panharam a saudosa extintl;'l à
sua última morada e manifes­
taram o seu pesar e ainda às

que se interessaram pelo seu

estado durante a doençó que
a vitimou.

KNITAX.SUPER

A Electrificação
do Concelho de lOUlE�
(Oontinuação da 1.· págsna)

rístico para aquela linda região
serrana, jã hoje tão procurada
por quem precisa dos saudáveis
ares do campo ou aprecia passar
ad férias fora do bulício das

praias. ,

Acompanhado de muito povo,
que lhe dispensou carinhosa re­

cepção, o sr. Governador Civil e

sua comitiva dirigiram-se segui­
daIIiente ao posto que ia ser inau­
gurado e junto do qual se reuniu
uma multidão de curiosos que
aplaudiu com entusiasmo os vá­
rios oradores que usaram da pa­
lavra.
O sr. Presídenta da Junta de

Freguesia saudou os ilustres vi­

sitantes, cuja presença naquele
acto considerava muito honrosa

para a sua aldeia. Disse que a
.

população estava radiante por
ver as suas

.

ruas iluminadas a

electricidade, melhoramento que
de há muito vinha sendo aguar­
dado com muita' ansiedade e

impaciência e transmítíu os quei­
xumes dos que, apesar de residi­
rem em ruas bastante habitadas,
permaneciam nas trevas. Termi­

nou, agradecendo ao sr. Presiden­
te da Câmara as diligências eféc­
tuadas para ultimar a realizaçã:>
daquela obra e pediu ao sr. Go­
vernador que transmitisse ao Go­

verno os agradecimentos de Alte

pelo grande beneficio recebido.
O sr. Presidente da Câmara

aproveitou o ensejo para exterio­
risar o seu carinho por aquela
ridente aldeia não apenas pela
beleza das suas paisagens, pela
simpatia irradiante das suas gen­
tes, .mas também por já ter nota­
do que os altenses estão sempre
prontos 'a fazer mais um sacrtñ­
cio quando se trate de enaltecer,
de embelezar, de valorizar a sua

terra. «O bairrismo não é em Al­
te uma palavra vã. Vê-se no ar­

ranjo das suas ruas, na sua lim­

peza, na esmerada caiação dos

prédios, nos caprichosos orna­

mentos que embelezam as suas

fontes e no espirito de colabora­
ção que anima os altenses. As­

sim, dã gosto ajudar os que pre­
cisam - acrescentou o sr. Ouer­
retro Barros.
No final usou da palavra o sr.

Governador Civil para dizer da
sua satisfação pelo que vira em

Alte, uma terra que dá gosto vi­

sitar, pelo bucolismo dos seus ar­

redores, pelo saudável ambIente
que se. disfruta e que inspirou o

poeta Cândido Guerreiro a produ­
zir alguns dos seus melhores ver-

sos.
,

No desejo de contribuir para
remediar o inconveniente aponta­
do pelo sr. Presidente da Junta
de Freguesia, o . sr. Governador.
Civil ofereceu 5.000$00 à Câma­
ra de Loulé para que provídeneíe,
dentro das suas possibiUdades, a
colocação de mais algumas lam­
padas nas ruas da povoação ande
a energia eléctrica ainda não che-
gou. .

Este gesto mereceu uma calo­
rosa salva de palmas.
Os srs. Governador Civil e Pre­

sidente da Câmara foram muito
aclamados pelas muitas centenas
de pessoas que ali se reuniram,
muitas das quais aproveitando a

circunstância de se tratàr do dia
da espiga que é tradicional pas­
sar no campo.
A comitiva dirigiu-se depois à

igreja paroquial que rápidamente
Se encheeu de curiosos que dese­

javam ver a «sua» igreja feérí­
camente ílumínada. E não hã dú­
vida que estava realmente bonita
e ainda mais porque acabara de
ser valorisada com cerca de 35
bancos corridos que um altense
residente na Africa, oferecera.

por escritura de 16 de Dezembro de 1958, lavrada a folhas
85. do respeetívo livro de notas n.s 190 - A, do notário
da Secretaría Notarial de Loulé, Licenciado José Alves
Maria" foi constituida entre José Mendes Rosa e Ma­
nuel Carrusca Neves, uma sociedade comercial por quo­
tas de responsabilidade limitada, .nos termos constantes

i. dós artigos seguintes:
.

1.°

Esta sociedade adopta a firma «José Mendes Rosa &
Neves; . Limitada», fica tendo a sua sede e estabelecimento
no sítio do Poço de Gilvrazino, freguesia de São Sebastião,
concelho de Loulé.

2.°

O·seu·início contar-se-á desde hoje, e durará por tempo
índeterminado, ).

3.°

O seu objecto e o comércio de palma e esparto, ou de

qualquer .out:�o ramo .de negócio para que não seja necessá-
ria autorlzaçao especial. _

.

4.°

.0 capital social é de 50.000$00, integralmente realizado
em diitheiro, e corresponde à soma de duas quotas iguais,
Ulna. de cada sócio.

5.°

Ambos os sócios ficam nomeados gerentes, com dispen-
sa de caução.

.. .

6.°

A cessão de quotas a estranhos dependerá do consenti­
mento do sócio não cedente.

No concelho de Albufeira, as

seguintes:
1 - denominada «O PRAZO:.,

na Vãrzea de Quarteira, compos­
ta de boa terra de·semear, de re­

gadio, abundância de água, moto­
res, casas para recolha, ramada,
e com algumas ãrvores em come­

ço de produção.
Cerca de 12 hectares.
Arrenda-se na totalidade ou em

courelas;
1 - denominada «CORREEI­

RA>, no sitio da Correeira, com-'
posta de bom terreno de semear,
de sequeiro, com diversas árvo­
res e casas.

Cerca de 10 hectares.

1 - denominada «BREJOS>,
no sitio dos Brejos, composta de
terra de semear de regadio e de
sequeiro, 2 noras,. horta, diversa...
árvores de fruto, vinha e casas.
Cerca de 7 hectares.
Aceitam-se propostas em carta

fechada até ao dia 15 de Julho
próximo, dirigidas a António Coe­
lho .Mascarenhas, na· Mutualidade
Popular de Faro oU a Dr. Semtob
Sequerra, na Rua do Ouro n.0220
2.0 Esq,o - LISBOA.

Por motivo de retirada,
vende-se uma máquina de tri­
cotar Knitax-Super, com 6
meses de pouco uso.

Nesta redacção se informa.

JANTAR DE CONFRATERNI­
ZAÇÃO

A Juntà de Freguesia ofereceu
depois aos seus convidados um

lauto jantar, a cargo do «Restau·
rante Duas Sentinelas», e que
reuniu cerca de 100 convivas, en­
tre os quais se contavam os srs.

Governador Civil e sua esposa,
Presidente da· Câmara de Loulé,
Presidente da Comissão Distrital
da U. N. e sua esposa, Presiden
te e Vice-Presidente da Comissão
Concelhia da U. N. e muitas ou­

tras individualidades.
O jantar, que decorreu num

ambiente de agradável confrater­
nização, prolongou-se até -de ma­

drugada.

NA ZONA SUL, A INAUGURA­
çÃO DA LUZ ELlilCTRICA
TAMBli:M FOI ALEGREMEN­
TE FESTEJADA

Apenas com um intervalo de
3 dias em relação à zona norte,
foi inaugurada no passado 10min­
go, dia 29, a luz eléctrica da zo­

na sul do concelho de Loulé que
abrange a GonCinha, Areeiro, Al­
mancil e Vale d'1!rguas.
As cer4nónias, qUe também se

revestiram de autêntica festa pa­
ra as respectivas populações, di ..

gnou-se presidir o sr. Dr. Baptis­
ta Coelho, o que sem dúvidà im­

primiu um carácter de maior so­

lenidade e brilhantismo, até por­
que foi a primeira vez que um

Governador Civil visitou oficial­
mente aquela ãrea.

O primeiro posto de transfor­

mação a inaugurar foi o do popu­
loso sitio da Goncinha, seguindo­
-se o do Areeiro, Almancil e Va­
le "l'Eguas, cujas cerimónias fo-

ram abrilhantadas pela Filarmó­
nica Artista de Minervra que to­
cava o hino da Maria da Fonte
enquanto se ouviam foguetes,
morteiros e vibrantes aalvas de
palmas, acompanhadas de maní­
festações . de elevado sentido pa­
triótico, o que bem deixava trans­
parecer a alegria nos corações
daqueles que há. muito acaten­
tavam o sonho de poder utilizar.
a energia eléctrica em suas ca­

sas ou simplesmente a iluminar­
-lhes o caminho.

Apoz a inauguração dos referi­
dos postos, à comitiva dirigiu-se
a S. Lourenço de Almancil, cuja
igreja mereceu uma demorada
visita atendendo ao ínestlmâvel
valor da talha da capela mor e·

dos azulejos de. que todo o inte­
rior é revestido.
Dado o seu valor histórico e

turfstíco, os srs. Governador Ci­
vil e Presidente da Câmara acor­
daram em que deviam ser toma-

.
das providências imediatas para
arranjo do largo fronteiro à igre­
ja e do pequeno desvío de liga­
ção à Estrada Nacional, a fim de
facilitar o acesso de turistas, aos
quais deve ser recomendada a vi­

sita àquela igreja.
.

A Junta de Freguesia de Al­
mancil ofereceu depois um fino

«copo de água» ao sr. Governa­
dor Civil e às pessoas que o

acompanhavam, no decorrer do

qual se fizeram muitos brindes e

entusiasticas aclamações de ver­

dadeiro sentido regionalista e pa- .

triótico, tendo usado da palavra,
como almancilense, e em nome

do Presidente da. Junta de Fre­

guesia, o sr. Dr. Manuel Gonçal·
ves que expressou a alegría de
toda a população pelo alto bene­
ficio que lhe havia sido concedi­

do, pois considerava a electricida­
de como factor decisivo de pro­
gresso e bem estar, fríaando que
OB meios rurais bem. merecem a

atenção que o Governador lhes
vem· dispensando, porque deles
depende o equilibrio económico
da Nação. .

Em breves .palavras' de congra­
tulação, falou depois O. sr, José.
João Ascensão Pablos que se re­

feriu especialmente ao facto de
Almancil ser a mais industrial

freguesia rural do concelho de
Loulé e por isso a sua electrifica-.·
ção em muito poderia contríbuír
para o seu desenvolvimento ..

O sr. Presidente da Câmara de
Loulé entendendo que era seu de­
ver dizer algo àcerca do aooate­
cimento que se festejava .naquela
reunião de amigos, começou por
manifestar a simpatia que lhe.
merecia o povo de Almancil com
quem contactaradurante 08 'lon­

gos . anos da sua vida comercial
e felicitou-o por doravante poder.
dispor de um elemento de pro­
gresso de transcendente impor­
tância e que se podia até traduzir
pelo primeiro melhoramento im­

portante que Almanci.I alcança­
ra, o que certamente justificava,
até certo ponto, não haver me­

mória de um Governador Civil ter.
visitado a. sede. da freguesia.
«Não gosto de deixar para.

amanhã o que possa fazer hoje) -

- frisou o sr. Presidente da Câ­
mara -:- e por isso estou traba,
lhando por fazer mais alguma
coisa por Almancíl, esperando que
brevemente vas possa .vísítar de ,

novo para concretízar outra das
vossas aspirações». E acresceu­
tou: «agora, 'para aeenden a luz,
bastou movimentar. \1W m.a!lipE7.'·
lo; mas por detrás"desse.�impJ�§;,
gesto, há um munde- de 'p''''Qj:ll�j:
mas qUe foi preciso resolv.en,.,b.á,.;:
um encargo de 3.006 contes .,dQ..
empréstimo contraido pela Câma·,
ra; há os 3.000 contos que o Es­

bido concedeu e muito" trabalho
de quem concebeu e r.ealiz.ou esta
obra».
«Esta etapa estã ganha, mas

não descansaremos porque a vida
é luta constante. Não nos iluda­

mos com vãs promessas, :.;>ois é

preciso trabalhar mais e melhor;
A vitória é a recompensa dos es­

forços dispendidos. Hoje resol­
veu-se um problema, mas outros
vão surgindo e· agora vamos tra"
tarde abastecimento de água»,
- frisou o sr. Presidente. A ter­
minar disse' qUe a Câmara fa es"

tudar o arranjo do largo da Igre-
. ja de S. Lourenço, para cuja re­

paração o sr. Governador Civil
momentos antes ofereceu 5.000$.
Por fim falou o sr. Dr. Baptis­

ta Coelho que começou por dizer

qUe se sentia honrado por estar
na presença de tão boa gente e

agradecido pela carinhosa recep­
ção que lhe fora dispensada e

gentilezas de que estava sendo
comulado.
Tanto o sr. Governador Civil

como os restantes oradores foram
muito ovacionados e interrompi­
dos por vibrantes salvas de pal­
mas e exteriorizações de. regosijo
pelo acontecimento que se feste­

java, sendo posto em relevo a ac­

ção desenvolvida pelo Governo

para tornar possivel obras de

tanta importância. .
.

Junto aos postos inaugurados
o chão estavam jungado de ver­

dura e' na estrada viam-se disti­
cos de saudação 'Ilos srs. Gover­
nador Civil e Presidente da. Câ­
mara e muitas flores foram lan­

çadas sobre S. Ex.·', tendo as m�-.
ninas Aura Bartolomeu, Mana.

Manuela Bartolomeu, Dina Pen­

carinha e Zélia Costa, oferecido

lindos ramos.
J. Barros

\



A voz LOUL:8

Notícias • I

pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Junho:

Em I, as sr.a• D. Maria do
Carmo Corpas Coelho, D. Maria
das Dores Pires Portela e a me­

nina Nidia Sant'Ana' Fernandes.
Em 2, as- meninas Maria Aida

Pinheiro Ramos e Barros e Ivo­
ne Maria Albino Guerreiro e o

menino Marcelino Guerreiro Sou­
sa e as sr." D. Maria José Gon­

çalves Simões Ramos, residente
em Aveiro, e D. Isabel dós Pra­

zeres Sant'Ana Fernandes.
Em 3 a menina Maria Silvia

Caracol'Castanho e os srs. Ade­
lino Francisco da Silva e Rodri­

go Santos Brito e a menina Ma­

ria Ascensão Barros Pencarinha.
Em 6 o sr. Capitão Norberto

Amilcar' Sousa Luis Ramos, resi­
dente nas Caldas da Rainha.
Em 7 a menina Landelina Ma­

ria Cal�do da Piedade e o meni­

no Manuel da Silva Costa e o sr.

Manuel Martins dos Santos, re­

sidente em Almancil.
Em S o menino Valdo da Sil­

VI1. Cle�ente.
Em a a menina Maria Ivone

Leal Co�a e os srsr. Helder Ma­
nuel Pinheiro Ramos e Barros e

José da Piedade.
Em lO, o sr. Joaquim Costa

Fernandes.
.

.

Em 11, o menino Amadeu dos
Santos Batel, residente em Set(1-
bal, e a sr." D. Alice de Sousa

Mendonça.
Em 12 os meninos Aurélio

João Chu�binho Guerreiro, Antó­
nio Baptista Correia e José Antó­
nio Estrela Leonardo.
Em 13, a ,sr.a D. Leopoldina

Bàrros Farrajota Cristina.
Em 14 a menina Maria Tere­

sa Vito�o Pereira, residente em

Lisboa e o sr. Norberto Gonçal­
ves Luís, residente nas CaldaS da
Rainha. ,

Em 15, o sr. Augusto César

Bolotínha, e a sr." D. Maria Amé­

lia Ramos Elias.
Em 16, o menino Francisco

Eduardo Pinto Lopes Garcia, de

Faro, e o sr. José de Sousa Nu­
nes residente na Venezuela.
Ém IS, a sr." D. Ana Maria cla

Silva Filhó Sousa.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Regressou de Lisboa, onde
estevs alguns dias com sua espo­
sa, o nosso particular amigo e as­

sinante sr. José da Costa Guer­

reiro, abastado proprietãrio nesta
vila.

_

- Encontra-se em .Parfs, aonde
se deslocou com o objectivo .de
frequentar alguns cursos de plI�­
turas penteados modernos e mi­

ses r{os melhores salões daquela
cidade, a nossa estimada assinan­
te S1'<a D. Ma·bilia de Sousa Luis,
proprietária do «Salão Mabilia»

desta vila.
- Com curta demora, esteve

em Loulé, de visita a seus pais,
o nosso conterrâneo sr. Filomeno
José Correia Albino, 1.° Sargento
da Aviação, na Base do �ontijo.
- Por motivo do faleCImento

de sua irmã, est,eve em Loulé,
com curta demora o nosso preza­
do assinante e conterrâneo sr.

Manuel de Sousa Rita, capitão na

situação de reserva, residente em

Lisboa.
- De visita à terra natal, en­

contra-se em Loulé a nossa esti­
mada assinante na. Venezuela sr.a
D. Quitéria da Conceição Estêvão
Dias.
- Acompanhado de sua espo­

sa sr.a D. Muria do Rosário Cam­

pina e filhos, encontra-se a pas­
sar uma temporada em Loulé o

nosso prezado assinante na Vene­
zuela sr. Manuel de Sousa Cam­

pina.

Dr. José do Carmo
Carrilho

Foi recentemente ,nomeado ins­

pector-Chefe da Emissora Na­

cional, o nosso ilustre comprovin­
ciano, sr. Dr. José do Carmo Car­

rilho, que há muito desempe�a
funções directivas no mesmo Im­

portante organismo, onde conta

muitas simpatias e a que tem

prestado os mais relevantes ser­

viços.
A sua escolha para o importan­

te cargo constitui o reconheci­
mento oficial do valor do Dr. Car­

rilho, a quem muito felicitamos.

Peregrinação
JECISTA

(Continuação da 1.· página)

que, desde os primeiros séculos
até ao nosso tempo, escolheram
a Virgem como tema.
Mais adiante, livros, jornais e

revistas, reunidas pelos estudan­
tes, mOl;1travam como Maria é
cantada por homens cultos e hu­
mildes poetas populares.
Num documentário da venera­

ção universal a Maria, vimos �a
colecção de fotografias que vao

das mais simples e isoladas ermi­
das às mais sumptuosas catedrais
marianas.
Tinham relevo especial as fo­

tografias <los santuãrios portu­
gueses dedicados a Nossa Senho­
ra.

NASCIMENTOS

- Num quarto particular do
Hospital de Faro, teve o seu bom
sucesso, dando à luz uma crian­
ça do sexo masculíno, a nossa

conterrânea sr.a D. Maria Alice
Jacinto da Silva Rodrigues Júlio,
esposa do sr. Rui de Vilhell{l ae-.
drigues Júlio, ambos professores
em Vale de S. Tiago (Baixo
Alentejo).

,

Ao neófito, que é neto materno
do nosso prezado assinante e

amigo sr. Anibal Dias da Silva,
e de sua esposa, receberá na pia
baptismal o nome de Rui Manuel
da Silva Rodrigues Júlío.
- Em Coimbra, também teve

o seu bom sucesso, dando à luz
uma criança do sexo feminino, a

nossa conterrânea \ sr.a D. Maria
Ondiria Macias Marques Mira, es­
posa do sr. Celestino José Mira.

Aos felizes pais e avós endere­

çamos os nossos parabéns, com

votos de longa e feliz vida.
- Em Lisboa, teve o seu bom

sucesso, dando à luz uma crian­

-ça do sexo masculíno, a sr.a Dr.s
D. Maria de Lourdes Cardoso Mp.­
nezes de Oliveira, professora do
Liceu de Faro e esposa do nosso

prezado amigo sr. Arquitecto
Hermínio Beato de Olíveira, p!:o­
fessor da Escola Industrial e Co­
mercial de Loulé.
Os nossos parabéns aos felizes

pais.
'

FALECIMENTOS

Em casa de sua residência, na
Campina de Cima, faleceu no dia
16 de Maio, com 67 anos de ida­

de, a sr.' D. Maria Rita de Sou�a,
víuva do sr. Manuel Martms

Campinas, filha da sr." D. Maria
Rita de Sousa, víuva do sr. José

António de Sousa e irmã do nos­

so prezado assinante em Lisboa,
sr. Manuel de Sousa Rita, capi­
tão, na situação de reserva, Fran­
cisco de Sousa e José de Sousa e

da sr.' D. Isabel Maria de Sousa
Pires.
- Em sua casa de residência,

na Ponte de Salir, faleceu no pas­
sado dia 17 de Maio, o benquisto
industrial sr. Manuel Gonçalves.

O saudoso extinto, qué contava
SO alios de idade, deixou víuva a

sr.' D. Maria Lúcia e era pai das
sr." D. Maria Lúcia, Palmira,
Gertrudes Francisca e Teresa

Gonçalves e dos srs. José, Antó­
nio e Manuel Guerreiro Gonçal-

.

ves comerciante em Salir e nos­

so prezado assinante e amigo.
- Com a idade de S2 anos, fa­

leceu nesta víla, no passado dia
19 de Maio, o sr. António Correia
(Cácíma ), víuvo, pai das sr." D.

Maria José Correia Albino e D.
Fernanda Correia. Lopes e dos
srs. Marcos, Manuel e Emidio

Sousa Correía; tio dos srsr. Ma­
nuel Santos Abreu, Delegado Es­
colar de Lagos e Elói Abreu, pro­
prietário do Café Portugal em

Lagos' avô do 1.° Sargento da
Aeronâutica sr. Filomeno José
Correia Albino e do sr. Fernando

Lopes e das sr." D. Maria Higina
Albino, Lisete Correia Albino,
Ana Maria Correia e D. Donalda
Correia e sogro dos srs. José da
Pie'dad� Albino, funcionário dos

CTT, e Joaquim Viegas Lopes.
As familias enlutadas endere­

çamos sentidas condolências.

----------------------------

jmportacão de (rlutomôvris
De Janeiro a Agosto db

ano transacto, os importado­
res de automóveis adquiriram
nos -me;cados estrangeiros,
15.821 veículos, num total de
Esc. 605.900 contos.

DE

Escola Indúsh'iol e Comercial
OE uOUI..tÉPRAZO NORMAL E DOCU·

MENTAÇÃO

Na Secretaria desta Escola,
que dará todos os esclarecimen­
tos necessários, aceitam-se de 15
a 25 de Junho, os boletins de ins­

crição para os exames de' admis­
são à matrícula no 1.° ano do ci­
clo preparatório, nos quais será

aposta e inutilizada, pelo candi­
dato ou por seu pai ou tutor, uma
estampilha fiscal de trinta escu­

dos (30$0,0).
Ao boletim de inscrição para

o exame, Ós candidatos juntarão
os seguintes documentos:
a) Certidão de idade;

.

b) Certidão de matrícula na 4.'
classe de instrução primãr!a ou

de aprovação no respectivo exa­

me;
c) Bilhete de identidade, que

será restituido depois de conferi­
do e de feita, à margem �o bole­
tim, a anotação da conrerêncía,
d) Declaração de que frequen­

ta as actividades da M. P. ou da
M. P. F .. Esta declaração pode
ser feita no versado boletim
(sem selo) ou em papel selado,
ou ainda em papel comum, sela-,

do com uma estampilha fiscal de

5$00.

PRAZOS EXTRAORDINARIOS

Sob a presidência do sr. Inspec­
tor Silvestre Maria de Figueire­
do realtzaram-se em Loulé, no

pa�sado dia 31 de Maio, 2 reu­

niões de trabalho dos agentes. de:
ensino de todo o concelho, que ti­
veram lugar numa das salas da
Cantina Escolar. A primeira efec­
tuou-se às 9,30 e nela partícípa­
ram os 60 agentes de erisino das

freguesias de S. Clemente, S. Se­
bastião Almancít e Quarteira.
A 2." reunião efectuou-se às 14

horas com a assistência dos 64

professores e regentes .das fre­

guesias de Alte, Ameíxíal, Bolí­

queime, Salir e Querença.
Após ter sido apreciada a ex­

posição dos trabalhos realizados

pelos alunos das escolas primá­
rias do concelho sobre motivos

. alusivos às Comemorações Hen­

riquinas, o Adjunto do Director

Escolar do Distrito, sr. José Mar­
cos da Fonseca, apresentou à as­

sistência o sr. Inspector Silvestre
de Figueiredo que começou.por,
explicar as dírectrlæes a imprimir
aos novos programas do Ensino
Primãrio. Dissertou depois sobre
on métodos mais convenientes de

como ministrar o ensino das vã­

rias díscíplínas naquele grau de

ensino segundo os mais modernos

processos õidáticos e expÔS, com
clareza, .o sistema qus deve ser

util1zado durante os interrogató-
rios dos exames. ,

, No decorrer das reuniões foram
tratados vãríos assuntos de or­

dem dldâcttea e pedagógica, com

o objectivo de proporcionar .um
melhor entendimento das exphca­
ções dadas pelo sr. Inspector Fi­
gueiredo, o que justificou os

agradecímentos que lhe foram di­

rigidos pelos agentes que parti­
cíparam nas sessões de trabalho.

AWllSO

Exames de admissão
mencionada e, depois desta data,
e até à vespera do inicio dos exa­

mes, por Sua Ex.' o Minic;¡tro da
Educação, Nacional, mediante. o

pagamento, também em estam­
pilha, da propina suplementar de
100$00 (cem escudoS).

Escola Industrial e Comercial
de Loulé, em 26 de Maio de 1960

O Director,
Fernando Hermínio P. Laborinho

REURI-lo
Pedagógica

Depois de 25 de Junho, a

admissão poderá ser autorizada,
até ao dia 10 de Julho, pelo direc­

tor da escola, mediante a .aposi- /
ção e inutilização, no boletrm,. de
uma estampilha fiscal de cinquen­
ta escudos (50$00) a acrescer à

de trinta escudos (30$00) atrâs

«A VOZ DE LOULl!:> - N.o 205
-- 5 - 6 - 960

Tribunal' Judleíal
da Comarca de Loulé

I oA N N c

1.· 'PUBLICAÇÃO

Pela primeira secção de pro­
cessos e 'nos autos de Execu­
ção 'Sumária q u e Joa­

quim Guerreiro Ramos.
casado, trabalhador, residente
no sitio das Almeííoefras, fre­
guesia de Paderne, move con­

tra Joaquim D.ias Pere�fa
e mulher Maria Martins
Coelho, ele comerciante, e
ela doméstica. residentes no

sitio do Ribeiro. freguesia de

Boliqueíme, desta. com�rca,
correm éditos de vinte dias,
a contar da segunda e última

publicação do presente anun­

cio. citando os credores­
desconhecidos dos re­

feridos executados para,
no prazo de dez dez. find�
que seja o dos éditos, ded.uz�­
rem, querendo. os. seus dlrel�

tes nos aludidos autos. nos

termos do artigo oitocentos

sessenta e quatro do Código
de Processo Civil.

Loulé, 13 de Maio. de 1960.

O chefe da 1.8 secção.

(a) Joaquim Guerreiro Brasão

VerifÚluei a e/Cactidão:

O Juii de Direito.

, (a) José António Carrapeto dos
.

Santos .

I Concurso
de Lingua Francesa
As delegações da Aliança

Francesa em PQrtugal promove­
ram, entre os seus alunos, um

Concurso Europeu de Língua
Francesa, a que se apresentaram
dezenas de concorrentes e entre
os quais alcançou o 1.° prémio a

nossa comprovinciana sr." D. Ma­
ria Henriqueta Vila Lobos de
Carvalho Santos, prendada filha
do nosso estimado amigo e assi­
nante � Lisboa, sr. 'Gervásio
Santos.

O referido prémio é constituido
por uma pef'manência em Paris,
de 9 a lE! do próximo mês de Ju­
lho com hospedagem, no Liceu
Ja�on de Bailly e visitas à capi­
tal e arredores, espectáculos e re­

cePções, todas as despesas a car­

go da Aliança Francesa.
As nossas felicitações à pre­

miada e a seus pais, pelo êxito

alcançado.

-----�

BOA OPORTUNIDADE
para os Industriais de lagares

----------------�------

Com o objectivo de ampliar as instalações e dar

maior desenvolvimento às suas actividades. a c

aceita (até à próxima safra) novos aC_cionistas.
desde que sejam industriais de lagares de azeite.

Dá esclarecimentos: Francisco Luís Caliço - L O U L É

I
CLISMO
'Com vista à preparação de ci­

clistas que possam ser incluidos
numa selecção de Amadores que
venham a ter capacidade para
pl!,rticipar nos Jogos Olfmpicos e

Campeonato do Mundo, a Asso­

ciação de Ciclismo de Faro reali­
zou no dia 29 de Maio a 2.' pro­
va para esse efeito e que por si­
nal foi muito bem disputada ape­
sar do calor que se fez sentir e

do itinerãrio não ser dos mais fá­
ceis. Ainda assim os jovens ci­
clistas percorreram os 153 quiló­
metros à média horãria de 34,663
quilómetros.
A classificação foi a seguinte:

- 1.° Humberto João Corvo, Gi­

nâsio, 4 horas, 24 minutos e 50
segundos; 2.° Vitor José Tenazi­
nha, Louletano; 2.° Vitor Manuel
Gomes, Ginâsio; 4.° José Liba,nio

Medeiros, Glnâsio; 5.° Francisco
Faustino, Louletano; 6.° José Pe­
dro Cavaco Martins, Ginásio, to­
dos com o mesmo tempo do pri­
meiro.
Desistiu il. 2.' volta do circuito,

J
José Bernardino Reis, do G1nãsio.

PREqoS
\

-----------------------------------

MODBRADOS

há agora a ÇJ>ensão eas(tomita
( Residencial)

Rua Almlrante REds. 35-1.° Telef. 833963

Estradas municipais
Não restam dúvidas que, o

transito de veículos automóveis
Ei cada vez maior e que as estra­
das teem que acompanhar essa

evolução, colocando-se ao nivel
das suas necessidades.
Hoje não pode haver progresso

sem boas estradas e por lESO o

Estado está enviando esforços no
sentido de melhorar as existentes
e proporcionar às. populações ru-

• raís, ainda Isoladas, os meios de
comunicação de que urgentemen­
te carecem para melhoria das
suas condições de vida.
As Câmaras está sendo pedido

também um esforço cada vez
maior e que se estâ tornando in­
compatível com as suas possibi­
lidades financeiras, do que resul­
ta não lhes ser possivel atender
à,3 necessidades do crescente trá­
fico que se vem sentindo nas nos­

sas estradas.
Está neste caso a Câmara cie

Loulé cujas estradas municipais
sa estendem por uma vasta zona

e representam um pesado encar­

go ímpossível de manter se o Es­
tado não lhe der uma substancial
ajuda financeira.
Para se evitarem as constantes

reparações periôdicas que o ma­

cadame exige, hã que recorrer
ao' alcatroamento e a sua colo­
cação em cada quilómetro de es­

trada representa uma despesa de
100 centos.
Não é, pois, de estranhar que

nem todos os pedidos de, repara­
ção de estradas possam ser aten­
didos consuantes as necessidades
e nem tenha ainda sido "possível
abrir novas estradas consídera­
das de vital ímportanto para as

regiões qUe se destinam a l:'ervir.
No entanto, a nossa Câmara

está envidando os seus melhores
esforços para acudir às necessida­
des mais prementes e dentro des­
sas foram agora consideradas 4

estradas cujas obras acabam ,de
ser adjudicadas e que são:

.

Do sítio da Maritenda ao límí­
te do concelho, (reparação total
e alcatroamento);
Do sitio da Fonte Coberta a Al­

mancil (reparação de muros e

calcetamento debermas) ;
Do sitio de Brotoal à Ribeira

de Algibre (reparação total e al­
catroamento ).;
Da Ribeira de Algibre a Bena-

Ecos' dei" Alte
Vindos da Africa, encontram-se

a passar uma temporada em Alte
os srs. Morais dos Santos Duar­
te e seu irmão José dos Santos

Duarte, nosso prezado.assinante.
_; Acompanhado de sua esposa

f' filhos também se encontra em

Alte, o �r. Dr. Raul Xambre Ben-
to. ,

- Com a idade de 28 anos, fa­
leceu nesta aldeia, no passado dia
27 de Maio, a sr.' D. Rosa Maria
de Jesus Ramos, filha do nosso

estimado amigo sr, Horãcio da

Assunção Ramos, comercian�e
desta praça, e da sr.' D. Maria
do Carmo Gomes Ramos. Ende­

reçamos sentidas condolências à
familia' enlutada.

Imprensa Regional
(Continuaç,ão da l." página)

um mês numa província ultrama­

rina; Prémio Augusto Ferreira
Gomes (semestral) para o Jornal
qUe revele maior espi�ito de i�­
ciativa, melhor visão JornallstlCa
e melhor aspecto gráfico, o qual
consistirá numa bolsa para está­
gio durante dois meses na redac­

ção de um diário da capital, para
a pessoa indicada pelo director do

iornal; e Prémio Melhor Colabo­

ração a atribuir de quatro em

quatr� meses ao autor �o melhor
artigo de interesse regional, pu­
blicado na Imprensa regi0nal e

que terá o valor de 1.500$00.

t'
Agradecímento
.Joana de Sousa Neves Pe­

reira e seus f¡lhos, no receio

de terem cometido alguma
falta nos ¿¡gradecimentos, por
desconhecimento de enderê­

ços, vêm par este meio apre­
sentar o seu profundo reco­

nhecimento a todas as pessoas

que manifestaram o seu pesar
pelo falecimento de seu m�­
rido e pai. João Neves Perel�
ra, e o acompanharam à sua

última morada.
Agradecem também a todas

as pessoas que durante a �ua
doença. quer directa quer In­

directamente. se interessaram

pela sua saúde.

Empregada
Precisa-se, com habilitações.

,

Nesta redacção se informa.

EMPRESA de OtEOS de BAGACOS.' L.da. de tOULf

EM LISBOA ... PARA GENTE BOA

dotada com todos os requisitos do conforto mo�

derno. Quartos com casa de banho privativa.
Máxima higiene. Clientela rigorosamente selec­
cionada. Situada a «dois passos da baixa»

C.

fim, l." fase (alcatroamento de
2.300 metros).
Entretanto encontrarn-se em

vias de conclusão a estrada muni­
cipal da Goncinha a Almancil (l."
fase), que inclui o revestimento
betuminoso de 2.947 metros e

mais 7 quilómetros da estrada
Loulé-Salir, também alcatroados.

'M

o Aniversário
Música Novada

,Monumental bolo com que a
«Música Nova» feetejou o seu

84.° aniversário I

Esta prestimosa colectividade

�da nossa terra de tão arreigadas
tradições musicais, esteve em

.

festa nos passados dias 21 e 22 de
Maio para comemorar o seu 84.°
aniversário.
Este ano as festividades con­

centraram-se especialmente na

sede da Sociedade, que para o

efeito foi vistosamente engalana­
da, e onde, no dia 22, se realizou
uma sessão solene para comemo­

rar o aconteeímento.
Numa mensagem dirigida à

Filarmónica, o antigo presidente
da direcção, sr. Dr. Mauricio
Monteiro congratulou-se pelo 84.0

aniversário da banda a que tão
de perto esteve ligado durante os

34 anos vividos em Loulé. Recor.­
dou qUe ao tempo da sua vincla.

para Loulé estava à frente da
«Música Nova» o saudoso e popu­
lar Mestre Pires, cuja competên­
cia e dedicação à «sua> banda
tão' alto a classificou em vãrios
concursos, prestigiando-a não SÓ
em Portugal mas também no sul
de Espanha, onde ainda hoje é

preferida e muita admirada. L�­
mentou depois que a mecanizaçao
da müsíca, o falecimento dos
mais dedicados executantes, o

afastamento de outros e o desín­
teresse da nossa época pelas coi,­
sas do espirito, tenham contribui­
dei para a perda de um poucQ da­

quele brilho que classificou a

«Música Nova» como uma das
melhores úo Pais.

O sr. Dr. Mauricio terminou a

sua mensagem saudando a Filar�
mónica Artistas de Minerva pela
passagem do seu aniversãrio e

desejando-lhe as maiores prospe­
ridades.
Seguidamente, procedeu-se ao

acender das S4 velas do monu­

mental bolo de'8 ,«andares», con­
feccionado pelo sr. Joaquim Cos­
ta Fernandes, principal animador
da organização destes festejos' de
tão assinalado êxito. ')
No decorrer da feSta, que se

prolongou animadamente até
_

de
madrugada, procedeu-se a diver­
sas cerimónias, cujo simbolismo.ia sendo simultâneamente expli­
cado.

,Fl.V I S O
Pelo D.RM. -4 foram envia�

dos às C. Municipais de todos
os concelhos do Distrito de
Faro. para afixação nas suas

freguesias, editais com instru­

ções para o alistamento de
vdluntários em Outubro, de­
vendo os requerimentos dos
interes�ados serem en�r(>gues
numa das Unidades indicadas
nos mesmos editais. até aO

próximo dia 11 de Julho.

Comrmorocõ�s (rl�nriquinos
De visita às importantes obras

que por virtude das próximas co­

me�orações do V Centenário da

Morte do Infante D. Henrique,
pela Direcção-Geral dos EdificiOS
e Monumentos Nacionais, estãO
sendo levadas a efeito em Sagres,
Vila do Bispo, Lagos e Castro

Marim, estiveram no Algarve OS

srs. Arquitecto Vaz Martins, Cas­
tro Lobo e Gonçalo Lyster Fran­
co respectivamente Chefe de Re­

partição e funcionários da mesma

I?irecção-Geral.


